
O RETORNO DO DOUTOR RADOVIR 

Parece caso pensado, mas nossos encontros 
obedecem a certa matemática que não compreen­
do. Vocês chegam de Votuporanga ou de Rio Pre­
to n o m o m e n t o jus to e m que temos assuntos de 
urgência p a r a comentar . 

Hoje, por exemplo, temos o ocorrido com o 
nosso Radovir. 

Faz hoje precisamente três meses que a nossa 
M a r t h a esteve aqui mesmo em nossa companhia, 
levemente influenciada por nosso Hilário* que a 
desejava mais apta, a fim de se garant i r n a pró­
pr ia segurança, pa ra aceitar sem revolta a viuvez 
que a esperava. 

* Irmão de Martha, desencarnado em 1976 

O m u n d o circulatório do Radovir estava 
mui to difícil. O dou to r Or l ando j á nos havia pe­
dido informação sobre o desequilíbrio que o nosso 
amigo apresentava e ficamos n a expectativa. 

Induzi-lo a remédios n ã o se nos fazia pos­
sível. O nosso Radovi r era u m h o m e m que n ã o 
mudava n e m mesmo o próprio passo. Sempre es­
t imei nele u m filho amigo que a nossa Elvira m e 
ensinava a compreender. Sem ferir-lhe o nome de 
m o d o algum, o nosso caro Radovi r e ra u m ho-
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m e m de brigas santas. As vezes, d a conversa de­
le saíam raio, trovão, granizo e ventania forte; n o 
entanto, quando a tempestade cedia, ei-lo de novo, 
ao modo de u m cordeiro a mostrar-se disposto pa­
ra qua lquer serviço. 

A notícia da desencarnação do amigo nos al­
cançou a todos e tivemos o privilégio de cooperar 
n o t rabalho do nosso caro Dr. O r l a n d o que, as­
sessorado por outros amigos, o desligou do cor-



p o inerme, antes que o funeral se dirigisse p a r a 
a Vila Ercília*. Acompanhe i calado o que se fa­
zia, pensando n o apego inútil da maioria das pes­
soas n a Terra, q u a n d o se enro lam c o m teres e 
haveres que lhes sobem do coração pa ra a cabeça. 

Nosso Radovir, que se impressionara cons­
t ru t ivamente com as palavras de nossa M a r t h a , 
logo após a sua estadia por aqui, conservou as im­
pressões da esposa com respeito e segurança. Ele 
conhecia demais as peças do corpo pa ra se deixar 
iludir com as opiniões dos colegas e familiares. 

Méd ico é assim mesmo. Sabendo mui to 
mais de si mesmo, e m qualquer enfermidade, ele 
percebeu que M a r t h a lhe entregava notícias do 
Além, po rque se notava p róx imo d a grande re­
novação. M e s m o ignorando que se lhe t ransmi-

* Bairro de São José do Rio Preto em que se localiza o Ce­
mitério da Ressurreição, onde foi sepultado o corpo do 
Dr. Radovir. 

tia u m a revelação domést ica nos diálogos que a 
esposa levara daqui , assustou-se, como é natural . 

Soube ser grato ao carinho d a Hilda, ao 
ministrar-lhe recursos espirituais de ú l t ima ho ra 
e percebeu que a Elvira estava e m torno de nos­
sas atividades socorristas, que poderia claramente 
seguir-nos pa ra t r a t amento e m postos de socor­
ro mais completo, mas deixamos que ele agisse co­
m o melhor lhe parecesse. Aceitou os passes d a 
Hi lda e as orações q u e se p r o n u n c i a r a m e m seu 
louvor, mas sair da sua prudência e de sua forma­
ção era p a r a ele algo impossível. 

Elvira, t ransformada n a enfermeira dedica­
da , fez o que pôde a fim de aliviar-lhe as dores e 
alcançou êxito, porque o nosso Radovir, antes de 
deixar o velório p a r a seguir n a direção d o pouso 
d a Vila Ercília, se deixou retirar do corpo iner­
m e e não quis assistir ao ato final de sua represen­
tação no mundo . Falo e m representação po rque 



a Terra, agora, mais se parece a u m grande pal­
co, exibindo u m a peça agitada e m que todos aí so­
mos protagonistas, quei ramos ou não. 

Agora, é preciso agradecer à quer ida M a r -
tha, quan to fez pelo quer ido companheiro , 
parti lhando-lhe todas as alegrias e todas as horas 
difíceis do seu t empe ramen to polêmico. 

C o m u n i c a m o s a ela que o mar ido está cui­
dadosamente amparado . A inda n ã o se apossou 
de si própr io com segurança. Está n a incerteza 
dos dois mundos que os materialistas querem seja 
u m apenas. Tra tado com raios terapêuticos, n a 
base d a luz e m doseamento que n ã o sei definir, 
está se libertando das lembranças mui to materia­
lizadas que al imentou. 

Admito que o R o m e u e Hi lda estivessem n a 
convicção de ouvir-lhe a palavra a inda hoje, m a s 
não foi possível. Está ele sob a hipnose d a vida fa­
miliar. Fala n a Mar tha , nos filhos e nos outros pa-

rentes com ansiedade. H o m e m de aço, não lhe fi­
caria b e m conversar com os amigos d a Terra nu­
m a demonstração de sensibilidade doentia de que 
não foi portador. Ele se restaura e virá até nós com 
o suporte do amparo do Alto e aguarda mais tem­
po n a qua ren tena e m que hoje se vê, ent re a cer­
teza e a indecisão. 

(16.04.83) 



ELUCIDAÇÕES 

Neste noticiário sobre o passamento do 
Dr. Radovir temos vários pontos a considerar. 
Comecemos pelo conhecimento de eventos fu­
turos nas esferas espirituais próximas ao pla­
no terrestre. 

Hilário, seu cunhado, vivendo no Além, 
já fora informado de que ele já estava com 
seus dias contados aqui na Terra, enquanto 
que os familiares e amigos nada percebiam 
em relação à sua saúde nos últimos meses. 
N o entanto, a vida física poderia se dilatar 
por mais tempo, se outros fatores concorres­
sem para isso, mas o Dr. Radovir não colabo­
rou. 

Devido à sua personalidade intransigen­
te para consigo mesmo ele não se permitia 
submeter-se a exames e tratamentos com seus 
colegas e amigos, entre eles, categorizados 
cardiologistas. Sua convicção materialista di-

ficultava a aproximação de espíritos amigos 
para aconselhá-lo a ceder em favor de si mes­
mo, através de intuições ou contatos fora do 
corpo, durante o sono físico, a fim de perma­
necer mais tempo encarnado. 

Apesar de seus méritos, ele não pôde 
contar senão com uma preparação muito su­
perficial para enfrentar o desenlace para o 
qual, nos últimos dias, os amigos espirituais 
conseguiram intuí-lo. Sua esposa Martha es­
tivera em Uberaba três meses antes e com­
partilhara da alegria da quinta mensagem 
transmitida por Carmelo. 

Ao voltar, entusiasmada, conseguiu que 
ele lhe desse atenção sobre sua visita ao Gru-
po Espírita da Prece, não tanto pela mensa­
gem ali recebida, mas por relatar as 
ponderações do Chico sobre o suicídio de um 
médico que fora amigo seu. 



Quando perguntaram ao médium sobre 
a situação do médico suicida no mundo espi­
ritual, ele dissera que o espírito tinha a seu fa­
vor as operações gratuitas que f izera, pois 
que passavam de cem, e elas iriam funcionar 
como atenuantes do seu gesto infeliz. Rado-
vir então retrucou: 

—Se as coisas forem assim, eu, que ope­
ro na Santa Casa diariamente, há 34 anos, 
terei bastante mérito na "outra vida". 

Fez uma pausa e em seguida perguntou 
à esposa em tom jocoso: 

—E você, quais são seus méritos para 
poder ficar junto de mim? Pelos meus cálculos 
já terei feito no mínimo de dez a quinze mil 
operações sem cobrar nada. Se existir uma 
outra existência depois desta, então não es­
tarei tão mal nela. 

E quedou-se pensativo. 

Dr. Radovir era intelectual, agnóstico, co­
mo ele sempre dizia, progressista e inconfor­
mado com as injustiças sociais. 

Muito humano com os doentes e deser­
dados da sorte, colocava-se, neste particular, 
ao nível dos verdadeiros cristãos. Ao 
entregar-se ao trabalho, sentia-se compromis­
sado com a vida, tudo fazendo para que seus 
pacientes se recuperassem. 

A sala de cirurgia era o seu templo; lá 
dentro era o sacerdote oficiando. Esta era a 
sua religião, pois somente lá, em plena ação 
cirúrgica, ele conseguia sentir que "alguém" 
guiava suas mãos e o advertia sobre detalhes 
nas intervenções, para que elas fossem coroa­
das de êxito. Foi um emérito cirurgião, conhe­
cido e estimado na cidade e regiões vizinhas. 
A pobreza chorou sua morte e disso fomos 
testemunha. 



Seu retorno à Pátria Espiritual ocorreu 
em 25 de janeiro de 1983*. 

* Após sua readaptação à Vida Maior, o Dr. Radovir tam­
bém enviou mensagens aos familiares, através da psi-
cografia do Chico. 

DESABAFOS E PROMESSAS 

D e vez e m quando , deixo o abafamento de 
lado e me entrego ao xingatório desorientado. O s 
amigos, por aí, se m e vissem n u m a dessas, m e to­
mar iam por perigoso obsessor, inconformado com 
as leis de Deus . 

Inconformado? Q u e m sou eu p a r a seme­
lhante proeza! J á sei que os momen tos de impa­
ciência nada produzem de bem, mas a choradeira 
é livre aí e aqui e não posso fazer banca de santo 
pa ra enganar os outros, ao m e colocar de joelhos. 

A vida é esta mesma e temos de tolerar o que 
ju lgamos infortúnio p a r a nós, e m b o r a os Prote­
tores destas plagas nos assegurem que estou nu­
m a das melhores posições diante d a vida. 

(06.02.88) 
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